
Os atos de inauguração são momentos simbólicos, sempre premidos 

da mais significativa emoção e alegria. Recordo-me do dia 07 de 

outubro de 2014, por ocasião a inauguração do novo prédio do fórum, 

e em especial do semblante e feição alegre e esperançosa dos 

servidores, Ministério Público, advogados cidadãos em geral e deste 

juiz. 

Recordo-me deste fato para dizer o quanto é difícil elaborar discursos 

durante a pandemia, porquanto a emoção e alegria sempre presentes 

nestes atos inegavelmente devem ser amenizadas, em razão de tantas 

vidas e sonhos perdidos. 

Por isso, Senhor Desembargador, fique diante do seguinte conflito 

interno: Como retratar para Vossa Excelência e os presentes, diante 

de todas estas circunstâncias tristes e desconfortáveis, a missão 

concretizada de tornar viável e efetivamente colocar em 

funcionamento o CEJUSC.  

A primeira ideia que nos veio à mente foi partir para o discurso mais 

formal, eu diria, um tanto standard, dando conta dos benefícios e 

vantagens da instalação do CEJUSC para a comunidade local. 

Este discurso seria honesto, eis que se trata de mais um projeto de 

sucesso desenvolvido por nosso judiciário bandeirante, tratando-se de 

iniciativa muito bem conduzida e monitorada pelo Núcleo Permanente 

de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos. 

Os resultados deixaram de ser alvissareiros, na verdade, passaram a 

ser absolutamente concretos no sentido de prestar auxílio a qualquer 

cidadão na solução de problemas dos mais diversos, desde pensões 

alimentícias, até questões envolvendo instituições públicas. 

Aqui, senhor Desembargador, não é preciso nem ir às estatísticas para 

chegar à esta conclusão, basta conversar com qualquer colega 

magistrado que tenha o CEJUSC em sua comarca para tomar 

conhecimento do quanto vem se fazendo justiça célere e rápida com a 

sua implementação.  

Assim sendo, aproveito a oportunidade para agradecer e parabenizar 

por todo o trabalho desenvolvido por nossa corte paulista.  

Neste ponto, gostaria de retornar, senhor Desembargador, à primeira 

ideia. Aquela do discurso mais formal e standard e sua honestidade, 

em tempos de pandemia. 



Realmente, se eu assim o fizesse estaria sendo honesto, mas não 

retrataria as circunstâncias excepcionais e a história que levou à 

construção e inauguração do CEJUSC de Embu-Guaçu.  

É que a sua implantação surgiu por iniciativa da própria comunidade 

local, em especial dos bons empresários, advogados, doadores 

anônimos, servidores e da Prefeitura Municipal, todos eles que, após 

esforço conjunto, angariaram fundos dos mais diversos, desde simples 

maçanetas de porta, até computadores e .... 

Cuidou-se de esforço único, de união e congraçamento em prol de um 

objetivo igual: a justiça rápida e célere. Permita-se dizer, senhor 

Desembargador: “Foi bonito de se ver! Tenho orgulho daqueles que 

fizeram parte deste projeto. Agradeço a todos eles.”  

Este esforço e esta união em prol deste objetivo único são as virtudes 

que mais precisamos nos difíceis dias de hoje, em especial no Município 

de Embu-Guaçu, que, mesmo com os esforços hercúleos da Prefeitura 

local, passa por turbulento momento da pandemia.  

É com esta ideia de união e trabalho conjunto, senhor Desembargador, 

que gostaria de terminar este discurso de inauguração, na esperança 

que este exemplo do CEJUSC de Embu-Guaçu seja replicado na cidade 

e se propague, em proporções geométricas, não como a cepa do vírus, 

mas como a cepa da justiça e da cidadania. 


